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Resumo:  
O bem estar animal na produção de proteína animal é fundamental para os critérios morais e éticos, bem como 
de interesse na produtividade do setor produtivo. Na suinocultura, o alojamento durante o período gestacional 
de matrizes suínas é uma fase importante para os animais expressar seu potencial genético de produtividade 
em relação aos índices reprodutivos. O objetivo do presente estudo é comparar os indicadores de desempenho 
reprodutivo de número de leitões nascidos totais, nascidos vivos, natimortos, mumificados, baixo peso, bem 
como o peso dos leitões nascidos vivos, comparando entre fêmeas alojadas  no período de gestação em baia 
coletiva e gaiola individual.  Os dados foram coletados de 328 matrizes e separados em dois tratamentos 
conforme o sistema de alojamento; - Grupo Baia Coletiva (BC), contendo 164 matrizes que ficaram alojadas em 
baias coletivas, sob condição de manejo cobre e solta. - Grupo Gaiola Individual (GI), contendo 164 matrizes 
que ficaram alojadas todo o tempo de gestação em gaiolas, até 2 a 3 dias antes da data prevista do parto. Ao 
alojamento na sala de parto foi mensurado o Escorre de Condição Corporal (ECC) com uso do Cáliper.  Ao 
térmido do parto foram avaliados parâmentros de produtividade das matrizes, como: Nascidos Totais, Nascidos 
Vivos, Natimortos, Mumificados, Peso da leitegada, Peso Médio e Baixo peso. Ao analisar os dados dos índices 
zootécnicos de nascidos totais, mumificados, natimortos, baixo peso, peso de leitegada não se observou 
diferença estatística significativa (P>0,05) entre os sistemas de alojamento entre os grupos de Baias Coletivas e 
Gaiola Individual. Conclui-se que o sistema de alojamento em Baias Coletivas ou Gaiolas Individuais durante o 
período de gestação de matrizes suínas, não afetou significativamente os parâmetros reprodutivos. Para tanto, 
deve-se levar em consideração os parâmetros de bem estar animal durante o alojamento no período 
gestacional. 
 
Palavras Chave: Bem Estar Animal; Baia Coletiva; Parâmetros Reprodutivos. 

 
Introdução 

O Brasil ocupa atualmente uma posição de destaque internacional, e tem um 

crescimento constante na produção de carne suína. Em 2022 o Brasil foi o quarto maior 

produtor de carne suína do mundo, e com o aumento constante na produção e exportação 

de carne suína, o foco dos consumidores sobre a forma como esses animais são criados vem 

crescendo (ABPA, 2022).  
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Mundialmente o aumento da atividade pecuária gerou debates morais e éticos sobre 

a forma como é produzida a proteína animal. Na mesma linha de raciocínio, certa 

porcentagem dos consumidores exige que os animais devam ser manejados da forma que 

melhor abrange questões relacionadas ao bem estar animal (VELARDE. DALMAU, 2012). 

Certamente o alojamento das matrizes suínas em gaiolas individuais impacta negativamente 

no bem-estar animal, mas em contrapartida o agrupamento de matrizes gestantes em baias 

coletivas tem como desvantagem a agressividade por dominância entre os animais, 

provocando lesões de gravidade alta e perdas reprodutivas se o manejo for feito 

incorretamente (NUNES, 2011). 

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo realizar o comparativo dos 

indicadores de desempenho reprodutivo de número de leitões nascidos totais, nascidos 

vivos, natimortos, mumificados, baixo peso, bem como o peso dos leitões nascidos vivos, 

comparando entre fêmeas alojadas  no período de gestação em baia coletiva e gaiola 

individual. 

 

Material e Métodos 

O trabalho realizou-se em uma granja comercial, localizada na comunidade de São 

Roque em Videira – SC. A linhagem de suíno da granja foi a Camborough®. A granja possui 

capacidade de alojamento de 1944 matrizes suínas no sistema de gestação coletiva, 1944 

matrizes em gaiola individual, e 924 gaiolas de maternidade, somando um total de 4812 

espaços de alojamento. 

No barracão de alojamento coletivo, as matrizes eram mantidas em grupos estáticos 

durante a gestação até 2 a 3 dias da data prevista do parto. No barracão coletivo eram 

alojadas em baias de 10, 20, 30 e 50 matrizes, e densidade de 1,5m² por matriz, e com uma 

chupeta de água para cada 10 matrizes. No barracão de alojamento em gaiola as matrizes 

foram alojadas em gaiolas de 60cm x 1,80m que corresponde a 1,08 m² por matriz, e  com 

uma chupeta de água para cada 2 matrizes. Ambos os barracões não possuíam climatização 

nem arborização ao redor da instalação. O manejo utilizado nas baias coletivas era visando 

retirar das baias e medicar matrizes com algum problema locomotor, submissas, e 
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acometidas por alguma doença e alojar em outras baias. Já nas gaiolas individuais, após o 

arraçoamento era feita a observação das fêmeas em todo o barracão visando fêmeas 

doentes, e com problema locomotor.  

Após transcorrer 18 dias da inseminação artificial tanto nas baias coletivas, como em 

gaiolas individuais iniciavam a detecção de retorno ao estro, onde um funcionário passava 

contendo o macho no corredor, na frente da entrada de cada baia ou na frente das gaiolas, e 

dentro da baia coletiva passava outro funcionário visando matrizes que apresentavam 

hiperemia vulvar, vocalização, e reflexo de tolerância ao homem.  

  Todas as matrizes receberam a mesma formulação de ração, com a mesma forma 

de armazenamento. A alimentação era fornecida na forma seca, e a quantidade de ração 

fornecida era feita com base na idade de gestação das matrizes. O arraçoamento das 

matrizes dos dois grupos era realizado uma vez ao dia na primeira hora do período da 

manhã, e feito de forma automática com dois momentos de abertura dos drops automáticos 

nas baias coletivas, além disso também era realizado o repasse nas baias coletivas, visando 

arraçoar fêmeas submissas e fornecer um suporte de ração para fêmeas magras. 

Os dados foram coletados no período de 26 de agosto a 06 de setembro, e 28 de 

setembro a 05 de outubro, totalizando 19 dias de coleta. As matrizes de eleição para o 

experimento foram de ordem de parto (OP) 3 ou maior, visando não incluir matrizes com 

ordem de parto 2 que poderiam interferir nos dados por uma possível síndrome do segundo 

parto.  

Os dados foram coletados da seguinte forma: No alojamento da matriz na 

maternidade realizou-se a aferição do escore de condição corporal (ECC) da matriz através 

do uso do cáliper, este que tem a medida determinada entre extremamente magra, magra, 

ideal, gorda e extremamente gorda que para fazer a análise estatística, foram renomeados 

de: escore 2 extremamente magra; 2,5 magra; 3 ideal; 3,5 gorda; 4 extremamente gorda . 

Após a finalização do parto foi feita a pesagem dos nascidos vivos de cada fêmea, e 

realizada a palpação da placenta visando identificar leitões mumificados e natimortos.  

Os dados foram coletados de 328 matrizes e separados em dois tratamentos; 
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- Grupo Baia Coletiva (BC), contendo 164 matrizes que ficaram alojadas em baias 

coletivas, e foram manejadas da seguinte forma: Após o desmame eram alojadas em gaiolas, 

e através do sistema cobre e solta, eram transferidas 0 a 1 dia após a inseminação para as 

baias coletivas, até 2 a 3 dias antes da data prevista do parto. 

- Grupo Gaiola Individual (GI), contendo 164 matrizes que ficaram alojadas todo o 

tempo de gestação em gaiolas, até 2 a 3 dias antes da data prevista do parto. 

Para avaliar a produtividade das matrizes, foram registrados os seguintes parâmetros 

após o término do parto:  

Nascidos Totais - quantidade de leitões totais nascidos por matriz. Incluem-se 

nascidos vivos, natimortos e mumificados. 

Nascidos Vivos - quantidade de leitões nascidos vivos por matriz. 

Natimortos – leitões que nascem mortos, incluem-se natimortos tipo 1 (íntegros) e 

tipo 2 (autólise) 

Mumificados – quantidade de leitões mumificados por matriz. 

Peso da leitegada – peso total da leitegada após a finalização do parto. 

Peso Médio – Peso total da leitegada dividido pelo número total de leitões nascidos 

vivos.  

Baixo peso – quantidade de leitões nascidos vivos com 700 gramas de peso ou 

menos. 

 

Figura 1: Leitão mumificado. Fonte: SOUZA 
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Figura 2: Leitão natimorto. Fonte: SOUZA 

 

Não foi realizado nenhum tipo de interferência no manejo da granja para coletar os 

dados reprodutivos. Sendo assim, o auxilio ao parto, como o toque e indução de parto, 

continuou sendo realizadas conforme o fluxo normal de rotina da granja. 

Todas as análises foram realizadas com a ajuda da ferramenta do Excel. Os resultados 

referentes às variáveis estão apresentados como média ± desvio padrão. As diferenças 

foram consideradas estatisticamente significativas ao nível de probabilidade de 95% 

(P<0,05). As médias e o valor de P das variáveis Nascidos Totais, Nascidos Vivos, Natimortos, 

Mumificados, Baixo Peso, Peso Leitegada, Peso Médio, OP e ECC comparando-se entre os 

grupos foram obtidos usando Análise de Variância com Fator Único. Já o desvio padrão da 

média foi obtido pela análise de estatística descritiva.  

 

Resultados e Discussões  
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Os resultados dos tratamentos dispostos na tabela 01 apresentam as médias, dos 

respectivos sistemas de alojamento, baias coletivas e gaiolas individuais, que foram obtidos 

a partir da comparação entre os sistemas de alojamento.  

 

TABELA 01 : Resultados das variáveis de nascidos totais, nascidos vivos, natimortos, 
mumificados, baixo peso, peso da leitegada, peso médio, OP, e ECC entre os 2 grupos de 
tratamento BC e GI respectivamente. 

Variáveis Analisadas 

Baia Coletiva                                                    
Média ± Desvio Padrão 

(n=164 leitegadas) 

Gaiola Individual                                                   
Média ± Desvio Padrão 

(n=164 Leitegadas) Valor-P 

Nascidos Totais 16,54 ± 3,34 16,34  ± 3,43 0,591037915 
Nascidos Vivos 15,1 ± 3,00 14,64  ± 2,93 0,152788362 
Natimortos  1,84 ± 1,18 1,83  ±  1,09 0,980084662 
Mumificados 1,47 ± 0,78 1,5  ± 0,79 0,845022921 
Baixo peso 2,07 ± 1,27 1,93  ± 1,09 0,444358332 
Peso da Leitegada (g) 20094,48 ± 3957,50 19873,6  ± 3935,92 0,612639047 
Peso Médio (g) 1349,08 ± 223,65 1375,27  ± 201,46 0,265945268 
OP1 5,04 ± 1,91 5,07  ± 1,99 0,887519372 

ECC2 2,74  ± 0,73 2,66 ± 0,64 0,26095552 

 OP1: ordem de parto; ECC2: escore de condição corporal. 

Ao analisar os dados dos índices zootécnicos de nascidos totais, mumificados, 

natimortos, baixo peso, peso de leitegada não se observou diferença significativa entre os 

sistemas de alojamento entre os grupos de Gaiola Individual e Baias Coletivas.  

Verificou-se que não houve diferença estatística significativa entre os dois grupos 

comparados, sendo compatível em alguns parâmetros com PERINI (2017) que nos mostra 

que o tipo de alojamento não apresentou diferença sobre o peso ao nascimento de leitões, 

mas apresentou maior número de nascidos vivos e nascidos totais para matrizes alojadas em 

baia coletiva. 

No presente estudo não foi verificado diferença significativa na quantidade de 

natimortos, porém Costa (2014) encontrou que matrizes que se movimentaram em baias 

coletivas antes da parição, tiveram número reduzido de gordura e redução do estágio de 

constipação, acarretando em menor tempo de parição e natimorto.  

Em um estudo de Brito (2017), também foi avaliado os parâmetros reprodutivos 

comparando os dois sistemas de alojamento, no entanto, obteve-se como resultado que o 
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sistema de alojamento individual apresenta resultados superiores para parâmetros de 

nascidos totais, nascidos vivos e desmamados, o que impõe que o sistema de alojamento 

individual apresenta melhor desempenho em relação ao alojamento em baias coletivas.  

Perini (2017) destaca que se pode perceber que as matrizes quando são criadas 

soltas, tendem a ficar mais estressadas nas gaiolas de parição e isto tende a aumentar o 

número de mortos ao nascer, além disso este destaca que quanto maior o número de leitões 

nascidos mortos, menor é a disputa pelo teto, este fato facilita a ingestão do colostro pelos 

leitões fazendo os mesmos ficarem mais ativos e espertos, isto diminui o número de leitões 

que podem sofrer esmagamento, que está relacionado com  leitões fracos e hipotérmicos. 

 Neste estudo observa-se que o grupo BC produziu um resultado numericamente 

maior de leitões nascidos vivos que o grupo GI (P>0,15). No entanto, o peso médio dos 

leitões foi numericamente menor para o grupo BC.  Esses resultados estão de acordo com o 

estudo de Perini (2017), que destaca que quanto menor o número de leitões nascidos vivos, 

maior é o peso médio ao nascimento.    

Sabe-se que a formação óssea do feto se inicia entre 30 e 40 dias e finaliza-se entre 

70 e 100 dias da gestação estudos apontam que a mistura de fêmeas neste período acarreta 

maior incidência de leitões mumificados (PESCADOR et al., 2010, BORTOLOZZO et al., 2012, 

MENGELING, LAGER, VOWALD, 2000). 

Segundo Magnabosco (2003) até 1,5% de fetos mumificados dentro de uma granja 

pode ser considerado normal. Neste estudo nos dois grupos avaliados apresentam índices 

abaixo destas porcentagens sendo, no grupo BC 1,47 ± 0,78 e no grupo GI 1,5 ± 0,79, 

estando assim dentro dos parâmetros esperados pelo suinocultor. 

 McGlone (2004) em seu estudo com baias coletivas e gaiolas individuais relata que 

não observou mudanças significativas para algumas variáveis avaliadas como: nascidos vivos 

e nascidos totais. Também Chapinal et al. (2010) não observaram diferença em algumas 

variáveis no sistema baias versus gaiolas, estas variáveis foram: nascidos totais, nascidos 

vivos, mumificados e peso dos leitões. 

 Como pode se analisar existem diferenças mínimas em quase todos os itens, assim 

como Anil et al. (2005) também não observaram diferença nos itens: tamanho da leitegada, 
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número de nascidos vivos e numero de natimortos quando se compara os dois sistemas de 

alojamento. 

 Quando se compara as taxas reprodutivas de matrizes oriundas da gestação em 

gaiolas e baias Cunha et al. (2018) descreve que não observou diferença para o número total 

de leitões nascidos, nascidos vivos, mumificados e o peso dos mesmos ao nascimento. No 

entanto nesse estudo os dados foram coletados de matrizes jovens OP2. 

 Observamos que neste estudo tivemos uma igualdade no número de leitões nascidos 

vivos quando estavam alojados em baias coletivas ou individuais já Jang, Jin e Kim (2017) 

observaram que no sistema de gaiolas obteve-se maior número de leitões nascidos vivos e 

não observaram também significativa diferença quando se trata de peso do leitão para o 

tamanho da leitegada quando se compara os dois tipos de alojamento das fêmeas. Porém, é 

importante destacar que no presente estudo, o consumo de ração durante a gestação não 

foi mensurado, apesar de que a recomendação da quantidade fornecida foi igualmente para 

ambos os grupos. 

 Neste trabalho não se observaram diferenças significativas nos dois sistemas de 

alojamento assim como Carvalho (2018), destaca que mesmo que muitos estudos concluem 

que não existem diferenças mensuráveis na maioria dos tópicos avaliados quando se 

compara baias coletivas com gaiolas, existem muitas dúvidas quanto a verdadeira eficiência 

das mudanças nos sistemas de alojamento.  

Segundo FAWC (2009) quando se fala do alojamento de matrizes gestantes e até 

mesmo lactantes em gaiolas existe grande questionamento em função da falta de exercícios 

dos animais  nesse ambiente, que não se encontra de acordo com as cinco liberdades, que 

segundo o Conselho de bem-estar dos Animais de Produção (Farm Animal Welfare Council – 

FAWC) (2014) são nutrição adequada, sanidade adequada, livre de desconforto e frio, livre 

de medo, dor e estresse intenso, e a capacidade do animal apresentar seu comportamento 

natural. 

 O sistema de gaiolas é uma prática muito comum com a intensificação do cenário da 

suinocultura, sendo que esse tem como principais vantagens a diminuição dos custos com 

mão de obra e uma maior densidade de animais, porém em comparação com o alojamento 
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em baias, este apresenta menor incidência de comportamentos resultantes de estresse 

animal. (SILVA, PANDORFI E PIEDADE, 2008). 

 

Conclusão  

Com o presente estudo conclui-se que o sistema de alojamento em baias coletivas ou 

gaiolas individuais durante o período de gestação de matrizes suínas, não afeta 

significativamente os parâmetros reprodutivos de tamanho de leitegadas considerando as 

variáveis analisadas de leitões nascidos totais, nascidos vivos, natimortos, mumificados, 

baixo peso e também o peso da leitegada e peso médio ao nascimento.  

Deve-se levar em consideração que as baias coletivas trazem muito mais conforto ao 

animal, sendo esse um dos pontos positivos de sua instalação além de atender a maior parte 

das cinco liberdades que são estabelecidas, mesmo que comparativamente nos dados 

estatísticos não existe diferença. 

Percebe-se a necessidade de mais estudos na área para assim ter-se um ponto de 

vista maior e mais aprofundado sobre o assunto, levando em consideração os respaldos 

científicos que tratam das melhores formas de manejo das matrizes na suinocultura. 

Contudo, ao comparar os dois sistemas de alojamento de matrizes durante o período 

gestacional, os critérios de bem estar animal devem ser considerados.  
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